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Mais uma vez está posto na tela 
ua discussão um assumpto de muita 
importância para os interesses eco- 
nomicos do nosso districto: a im¬ 
portação do azeite. E’ o Algarve, 
como se sabe, uma das províncias 
onde em mais larga escala se exerce 
a industria de conservas de peixe, 
empregando-se n’ella milhares de 
operários e uma muitorasoavel cifra 
de capital. Não é de admirar, pois 
que um assumpto que directa ou 
indirectamente afíecte uma indus¬ 
tria tão fartamente representada 
em capital e trabalho, seja conside¬ 
rado de importância para os inte¬ 
resses regionaes e mereça a atien- 
ção que devem sempre merecer os 
assumptos de tal categoria. 

O caso de agora é o seguinte: 
Escasseando extraordinariamente, 
este anno passado, a producçao de 
azeite nacional e attingindo o pouco 
que havia um preço de tal forma 
exagerado que o tornava inacessí¬ 
vel ás classes mais desprovidas de 
meios, houve de recorrer-se, como 
medida indispensável a attenuar 
uma tão fabulosa carestia, á impor¬ 
tação d’esse genero de primeira 
necessidade. 

Porem, como acontece frequen 
temente que negociantes menos 
escrupulosos aproveitam estas pro¬ 
curas anormaes para conseguirem 
maior somma de lucros á conta 
de varias traficancias e mixordias 
no genero procurado, quiz cr gover¬ 
no combater esses hábitos indus- 
triaes e industriosos determinando 
ás alfandegas e outras repartições 
competentes uma rigorosa fiscali- 
sação em todo o azeite que se im¬ 
portasse. Assim, de cada pipa seria 
enviada uma amostra á repartição 
technica competente, e só depois do 
genero devidamente examinado e 
classificado, se lhe poderia dar li¬ 
vre transito. Isto, que indubitavel¬ 
mente punha o consumidor ao abri¬ 
go de perigosas fraudes, vinha, no 
entanto, crear grandes difflculdades 
ás fabricas de conserva que não 
podiam, sem grandes prejuízos, 
soffrer em temporadas de peixe a 
demora de inspecção sobre o azeite 
importado. E resultou que algumas 
fabricas, ultimamente, deixaram de 
elaborar, não por falta de azeite, 
pois o tinham já na localidade, mas 
por não podem utilisal-o sem o re¬ 
sultado da analyse, que demorava 
dias. 

Para remediar estes entraves, 
que se tornariam de maior prejuizo 
na próxima temporada de atum, 
onde a pesca tem intermitências 
de escassez e abundancia, resolveu 
uma commissão de fabncantés de 
Olhão e Villa Real entrevistar-se 
em Lisboa com o sr. ministro das 
finanças e expor-lhe o assumpto, 
sollicitando-lhe remedio prompto e 
efficaz. 

Pensou-se primeiro em estabele¬ 
cer nas terras onde essa industria 
assume maior movimento, um la- 
boratorio que permittiria a inspec¬ 

ção rapida do azeite, mas como 
essa instalação e custeio permanen¬ 
te teria de fazer-se á custa dos in¬ 
teressados, estes não se conforma- i 
ram com o alvitre. Em vista d’isso, 
e como outros alvitres também 
não tivessem acolhimento, resolveu- 
se que o governo determinaria a 
maxima urgência na analyse, de 
modo a não exceder o tempo de 
24 horas, e ainda que as amostras 
para a devida inspecção, em vez 
de serem de cada pipa, passassem 
a ser por lotes de azeite, quando 
este tiver a mesma procedência. 

Jà não fecham os estabele- 
cimentos-Descanso só 
para os empregados 

Como os leitores sabem, quando 
se publicou a actual Lei do Des¬ 
canso Semanal houve muitas pes¬ 
soas que julgaram entender se o 
descanso sómente com os assala¬ 
riados. Por esse motivo consultou 
O Heraldo o ministro do Interior 
sr. dr. Antonio José de Almeida 
que respondeu ser obrigatorio tam¬ 
bém 0 encerramento dos estabe¬ 
lecimentos. 

Paréce porem, que circunstan¬ 
cias varias fizeram mudar de pa¬ 
recer e modificar completamente 
aquella determinação e o proprio 
jornal do sr, dr. Antonio José de 
Almeida A Republica publicou na 
sexta feira a seguinte noticia que 
muda completamente a questão: 

Foi superiormente determinado 

/.° que nenhum regulamento po¬ 
derá prescrever o encerramento 
obrigatorio, nem compellir a não 
trabalhar quem não fôr assalaria¬ 
do; 2.0 que todos os regulamentos 
approvados pelas camaras munici- 
paes poderão ser alterados por es¬ 
tas, se assim convier aos respectivos 
municípios, ou se contra a sua exe¬ 
cução houver reclamações julgadas 
procedentes pelo ministro do Inte¬ 
rior. 

Parece ficar assim finalmente as¬ 
sente que o descanso semanal é 
sómente obrigatorio para os assa¬ 
lariados, podendo os proprietários 
dos estabelecimentos conservalos 
abertos e vender todos os artigos 
do seu commercio. 

SÚRO 
Pela camara municipal foi esco 

colhida a pharmarcia do sr. João 
da Costa Simplicio, d’esta cidade, 
para deposito do sôro-antidiphterico 
nos termos do recente decreto do 
governo. 

A referida pharmacia já se en¬ 
contra provida do respectivo sôro 
e pronta a todo o fornecimento. 

A sitoaçáo da praça... 

Aggrava-se de dia para dia a las¬ 
timável situação da nossa praça 
commercial. A’s crises económicas, 
avolumadas pelos últimos annos de 
escassez agricula e que já dificul¬ 
tavam bastante a vida do commer¬ 
cio local, succedeu nos últimos 
tempos um retrahimento de tran¬ 
sações que levou á situação extre¬ 
ma das dificuldades actuaes e que 
já originaram uma fallencia, pare¬ 
cendo, infelizmente, haver outras 
em prespectiva. 

O COSTUME 
A Carolíua Angela 

E’ no secuio V, o chamado século 
de Pericies, seguidamenle ás guerras 
medicas, que a Grécia attinge o seu 
maior esplendor, sob o governo 
daqnelle grande homem que tudo 
faz para glorificar a sua patria. 

A guerra do Peloponezo, porem, 
accesa pelas rivalidades entre Sparta 
e Athenas, determinaram a ruina da 
florescente cidade, que foi o maior 
emporio da civiiisação hellenica. 

No secuio seguinte, Thebas disputa 
a Athenas a supermacia que ainda 
exerce, mas as luctas incessantes, 
ora internas ora externas, enfraque¬ 
ceram de tal modo a Grécia, que 
Filippe da Macedonia sujeitou-a ao 
seu dominio e seu filho Alexandre 
derrubou o império persa inimigo 
commum dos macedonios e dos hel- 
lenos. 

Morto Alexandre o grande, reben 
tou uma revolução contra o dominio 
da Macedonia, chamando os gregos 
em seu auxilio os romanos, o que foi 
causa da occupação da Grécia por 
estes, que a reduziram a província 
romana no anno 146 (A. C.). 

Submettida ao império do oriente 
durante a idade media, a Grécia cahiu 
nas mãos dos cruzados, no secuio 
XIII e foi theatro de grandes atroei 
dades e vaudaiismos praticados pelas 
catervas de fanaticos que se propu¬ 
nham conquistar o Santo Sepulehro. 

Conquistaca pelos turcos,no secuio 
XV, só conseguiu tornar-se indepen¬ 
dente depois da gloriosa guerra que 
terminou pela batalha de Navariano 
em 1827, e da intervenção da Europa 

Da occupação da Grécia pelos ro¬ 
manos e da frequência de relações 
entre os dois povos resultantes desse 
facto, nasceu a preponderância da 
civiiisação hellenica sobre a latina, 
numa grande influencia exercida so¬ 
bre os usos e costumes dos povos 
do Lacio do que nos dão evidente 
testemunho as minas de Herculanum 
e de Pompeia, onde a arte grega a 
cada passo tem as suas exhibições 
mais curiosas e por grande numero 
de joias e objectos de ourivesaria, 
amuletos etc, encontrados nos tumu- 
los, sarcophagos exeavações, assim 
como as obras dos escriptores con¬ 
temporâneos. 

Qual era, porem, a vida dos gre¬ 
gos, é 0 que em breves palavras 
vamos ver. 

Os cidadãos gregos pertenciam ao 
sacerdócio ou á milícia e prestavam 
culto á robustez e á bellesa personi¬ 
ficadas nos seus deuses. 

Adextravam-seem constantes exer¬ 
cícios e a sua alimentação era exces- 
sivamente frugal, e o seu vestuário 
simplíssimo compondo-se apenas de 
uma meia túnica ou camisa de um 
simples manto e de sandalias. 

As casas de habitação eram exiguas 
quasi nuas de adornos, limitando-se 
a sua guarnição a um leito e duas 
ou ires aniphoras, como principal 
mobiliário. 

Passavam o dia ao ar livre e só 
recolhiam para repousar e dormir. 

Era absoluta, entre elles, a neces¬ 
sidade de se dedicarem aos interes¬ 
ses e á defeza da cidade, porque 
cercados de povos barbaros, era-lhes 
mister, por assim dizer, dormirem 
armados e saber usar das armas, 
como ainda hoje acontece aos euro¬ 
peus no centro da África ou na Nova 
Zelandia. 

Cidade conquistada era cidade des¬ 
truída, segundo o direito de guerra 
de então. 

O cidadão rico e considerado, podia 
de um instante para o outro, logo 

que fosse vencido, perder todos os 
seus haveres, ser reduzido á condi¬ 
ção de escravo e ver sua mulher e 
suas filhas vendidas para o enxamo 
da prostituição. 

Por isso, 0 cidadão grego curava 
com verdadeiro zelo da política do 
Estado e estava sempre prompto e 
apercebido para defende-lo com as 
armas na mão, 

As machinas de guerra ainda não 
se tinham inventado, a lucta travava- 
se corpo a corpo e a victoria perten¬ 
cia, portanto, sempre ao mais lorte, 
e ao mais agil e dextro no manejo 
das armas. 

Por isso os gregos se disvellavam 
na educação e desenvolvimento do 
corpo, procurando apurar a raça 
como se pode fazer numa caudelaria 

Perdoe V. Ex.* todas estas divaga¬ 
ções que me parecem imprescindí¬ 
veis para ellucidação do assumpto. 

No proximo artigo deiigenciarei 
poupar a paciência de V. Ex.* des¬ 
terrando para bem longe todas estas 
velharias que hoje pejam o meu fraco 
arrazoado. 

Faro, Abril de 19H. 

Lysler Franco. 

Propaganda Democrática 
Pelas duas horas da tarde reali- 

sa-se hoje nesta cidade, no Salão 
Animatographico uma conferencia 
de propaganda republicana, sendo 
conferente o distincto advogado sr. 
Ramada Curto. 

* 

O sr. Freitas Ribeiro, primeiro 
tenente da armada, realisoó- no 
theatro circo de Faro, no dia 4 do 
corrente, a sua annunciada confe- . 
rencia de propaganda democrática. 

Fallando durante tres quartos 
de hora, o conferente conseguiu 
por veses arrebatar o auditorio que 
o applaudiu- calorosamente. 

Também em Santa Barbara de 
Nexe se realisou, no ultimo domin¬ 
go, um comicio de propaganda de¬ 
mocrática, fazendo uso da palavra 
os srs. Freitas R beiro, Albano Sa¬ 
raiva, e dr João Pedro de Sousa, 
que foram muito applaudidos. 

Louvor aos que no meio deste 
indifterentistr.o quasi geral, tão 
desinteressadamente emprehende- 
ram a ardua e utilíssima tarefa de 
mostrar ao povo algarvio as vanta¬ 
gens do regimem republicano. 

A’ vante! 

MENDES CABEÇADAS 
Devia ter chegado hontemá tarde 

a Loulé, onde 0 esperava uma 
enthusiastica e imponente recepção, 
o capitão tenente sr. Mendes Ca¬ 
beçadas, que foi uma das figuras 
em evidencia na revolução de 5 de 
outubro. 

NOTICIAS DE MARINHA 
Trocaram os seus numeros na 

escala de embarque os capitães 
tenentes srs. A berto Celestino 
Ferreira Pinto Bastos e José Men¬ 
des Cabeçadas Júnior. 

=Vem fazer exame depratico da 
costa do Algarve o sr. Joaquim 
Isidoro, praça da armada. 

Foi arriado o mastro de signaes 
que se achava na ponte de Tavira, 
ha muito tempo condemnado por 
se achar quasi completamente po¬ 
dre. 

E’ provável que seja substituido 
por outro que será coliocado em 
íogar onde possa prestar efficaz 
auxilio aos navegantes. 

FEIXE DE NOTICIAS 
Por motivo d’uma exaltação que 

teve com 0 ministro da marinha, 
fazendo-lhe referencias severas a 
proposito de um decreto em que se 
viu lesado, está cumprindo 8 dias 
de prisão correcioual na praça de 
Eivas 0 contra-almirante sr. Xavier 
de Brito. 

São em numero muito razoavel as 
emprezas que no Algarve se estão 
constituindo para a exploração dos 
cercos de pesca a vopor, devendo os 
mesmos cameçar a funccionar, pouco 
mais ou menos, em junho proximo. 

Só em Villa Real de Santo Antonio 
estão constituídas tres d’essas empre¬ 
zas: Rodrigues, Piloto & C.*, João de 
Brito & C.* e João C. DragoFIores. 

E’ positivo que a empreza da mina 
de S. DomiDgos, estimulada especial- 
mente pelas constantes ameaças de 
greve que desde ha tempo se mani¬ 
festam na classe dos carregadores 
do mineral, insta interressadamenle 
para que se proceda com urgência 
á dragagem da barra de Villa Real 
de Santo Antonio, tendo constado ulti- 
mamenle que iam ser ordenados 
immediatameute esses trabalhos, es¬ 
tipendiados de sociedade pela em* 
preza da mioa e pelos governos por- 
tuguez e hespanhol. 

De Hespanha recebemos uma 
carta, impressa e assignada por 
Henrique Paiva Couceiro com as 
declarações feitas recentemente por 
este oficial ao governo portuguez 
antes de retirar para Vigo. 

Nada garante, porem, a sua au- 
thenticidade. 

Semana Santa 
Este anno realisam-se na Mizeri- 

cordia as mesmas festividades dos 
annos anteriores com excepção das 
procissões de 5.* e 6.* feira. 

Em S. Thiago ha também as 
solemnidades religiosas de 5*, 6.a 
sabbado e Domingo de Paschoa. 

A tradicional procissão de Ramos 
que. devia ter Íogar hoje, não sae 
este anno. 

ENCICLOPÉDIAS DAS FAMÍLIAS 
Por motivo da greve dos typo- 

graphos, sae o numero da Encyclo- 
pedia das Famílias, 'pertencente a 
março, com alguns dias de atrazo. 

D’esta demora a Empreza pede 
desculpa aos seus dedicados assi- 
gnantes. 

Chope ie Comtieyos 
O comboyo especial que condu¬ 

zia a Paris os estudantes portugue- 
zes chocou-se em Hespanha com 
um outro vindo de San Sebastian. 

A lacónica noticia publicada no 
Secuio de 6.* feira devia ter pro¬ 
duzido alarme em todo o paiz pondo 
u’uma cruel anciedade as famílias 
dos estudantes. 

O sr. Joyce director do Orpheon 
telegraphou ao Secuio garantido que 
não havia estudantes feridos. 

A familia do sr. João Calleça, 
que acompanha o Orpheon a Pa¬ 
ris, recebeu telegramma, partici¬ 
pando que tinha ficado illeso. 

As ultimas noticias dão como 
feridos levemente 4 estudantes e 
tendo fracturado uma perna o es¬ 
tudante Trindade Pinto. 

JOSÉ LOCIO THOMÉ—OLHÃO 

Tem vergas para embar¬ 
cações em todas as dimen¬ 
sões e grossuras. 32 

Mastro de signaes 
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ASPECTOS EEEXTORAES 

0 m DIZ 0 DR. VIRGÍLIO INGLEZ 
Nesta missão que nosimpuze- 

mos de registar nas columnas do 
Heraldo tudo quanto diga respeito 
ás próximas Constituintes delibera¬ 
mos procurar o sr. dr. Virgílio In- 
glez e pedir-lhe que nos dissesse o 
que pensa ácerca do actual momen¬ 
to historico. 

Antigo governador civil e chefe 
do extincto partido regenerador li¬ 
beral do Algarve, tendo presidido, 
por varias vezes, á suprema admi¬ 
nistração do districto, sem que a 
sua passagem por tal logar tenha 
a maculal-a qualquer rasto de odios 
ou de perseguições, figura altamen¬ 
te sympathica no meio farense, o 
sr. dr. Virgílio Inglez estava na¬ 
turalmente indicado para figurar na 
lista das individualidades políticas 
da nossa província, cujas opiniões 
tencionamos colher. 

Por isso procurámos o sr. dr. 
Vírgilio na «Casa de Saude», esta¬ 
belecimento modelar no seu gene- 
ro e cuja direcção technica o illus- 
tre medico partilha com os srs. drs. 
João de Mattos e Filippe Baião. 

J)r- Virgílio Jngtez 

O sr. dr. Virgílio estava no seu 
gabinete com aquelles seus dois 
collegas quando lhe pedimos uns 
instantes de attenção em particular 
e logo, com a amabilidade que o 
distingue, S. Ex.a nos fez passara 
uma pequena saleta mobilada com 
simplicidade e elegancia onde, á 
esquerda, um piano occulta o po¬ 
limento sob o seu respectivo res¬ 
guardo. 

Posto em breves palavras ao cor¬ 
rente do motivo da nossa visita, o 
sr. dr. Virgilío promptificou-se da 
melhor vontade a fornecer-nos os 
esclarecimentos que lhe solicitava- 
mos. 

— Estou velho e cançado; da po¬ 
lítica só tenho colhido decepções, 
—diz-nos o dr. Virgílio,—não ad¬ 
mira, portanto, que por completo 
me tenha afastado delia. 

Entendo todavia, que no actual 
momento historico ninguém tem o 
direito de deixar de concorrer, tan¬ 
to quanto possível, para a prospe¬ 
ridade e engradecimento do paiz; 
por isso irei, na minha qualidade 
de patriota, votar nos candidatos 
republicanos que mais garantia 
offereçam para o melhor desempe¬ 
nho do seu mandato. 

—E,—interrompemos nós,—os 
amigos de V. Ex.*? 

—Estou certo que procederão 
da mesma forma, que é, de resto, 
a que devem seguir todos os que 
realmente se interessam pela bôa 
administração do paiz. Ninguém 
pensa, creio bem, em fazer opposi- 
ção ao governo da Republica, da 
qual todos esperamos o resurgimen- 
to da patria. 

Este meu convencimento, que 
vejo quasi unanimemente generali- 
sado, colhe-se das informações 
que a imprensa republicana nos 
fornece, 

Pelos jornaes de Lisboa, pelos 
de todo o paiz, vê-se bem que to¬ 
dos os embaraços que teem diffi- 
cultado a marcha ao actual gover¬ 
no, resultaram, não de quaesquer 
ridículas conspiratas, mas sim das 
excessivas exigências de alguns dos 
chamados republicanos históricos 
mais graduados, das tumultuarias 
reivindicações do proletariado; da 
serie incessante das greves...» 

E depois, animando-se, sentindo, 
tnalgrê lui, accordar em si todo 
o espirito critico de um político 
profissional, o dr. Virgílio commen- 

ta, em poucas palavras, os aconte¬ 
cimentos do Porto, destacando a 
attitude dos subordinados do sr. 
Antonio José d’Almeida. Lamenta 
a ausência de Sampaio Bruno, um 
democrata sincero, que desejava 
uma republica conservadora, e an¬ 
tevê, ainda em esboço, a formação 
de dois grandes partidos dentro do 
regimen republicano, formação que, 
certamente, só aflorará depois das 
Constituintes, e accentua que se pro¬ 
põe seguir o que melhores garantias 
oftereça para o engrandecimento 
do paiz. 

—E quanto á lei eleitoral, que 
pensa V. Ex.a. 

—oFrancamente, a ophtalmia de 
que tenho soffrido nestes últimos 
tempos não me consente demora¬ 
das leituras; lí, todavia, o sufficien- 
te para me convencer de que a 
actual lei eleitoral é uma lei feita 
ad hoc, que nada fica a dever á 
ignóbil porcaria, se não é a mesma 
ignóbil correcta e augmentada... 

tDe resto, lamento que as elei¬ 
ções não tivessem sido feitas logo 
quinze dias depois da implantação 
da Republica». 

aA maioria governamental seria 
esmagadora, o governo já teria a 
esta hora a sancção dos seus actos 
dictatoriaes e teriam entrado ná 
normalidade as nossas relações com 
as potências. 

aAssim, quanto mais tempo fôr 
adiado o acto eleitoral, maiores 
difficuldades, maior expansão no 
fogo alastrante das ambições... 

•Emfim, como portUguez que me 
preso de ser, faço votos ardentissi 
mos para que o resurgimento da 
patria seja urn facto indiscutível e 
estou prompto a dar, lealmente, o 
meu voto aos homens que mais ga¬ 
rantias offereçam para o effeito. 

Demais,—continua o sr. dr. Vir¬ 
gílio,—o nosso paiz não é, actual- 
mente ainda, um convalescente, 
livre de perigo mas sim um enfer¬ 
mo num período agudo de uma 
doença perigosissima de que urge 
salval-o a todo o custo... 

—Mesmo porque,—interrompe¬ 
mos nós,—predominando entre os 
homens da Republica a classe me¬ 
dica, maiores responsabilidades el- 
les attingem... 

—Decerto!—diz o sr. dr. Virgí¬ 
lio a sorrir.—E bom será que, por 
completo, se desminta o velho rifão 
que diz: «Tres médicos á cabecei¬ 
ra, morte certa». Felizmente não 
são só tres...» 

Não querendo abusar por mais 
tempo da amabilidade do sr. dr. 
Virgílio, demos por cumprida a 
nossa missão e despedimo-nos, re¬ 
novando os nossos agradecimentos 
pela maneira captivante com que 
nos recebera e pela franqueza e 
expantaniedade das suas declara¬ 
ções. 

Rosencrantz. 

A Trovoada 
Na quarta feira á tarde, os anji¬ 

nhos fartaram-se de jogar a bola, 
aqui por cima da cidade, desenfrea¬ 
damente se é que o adverbio não 
é um pouco forte tratando-se d’an- 
jinhos. 

Uma trovoada de metter respei¬ 
to que veio com um mez de ante¬ 
cedência porque as de maio é que 
teem fama. 

Nos arredores algumas arvores 
das mais fortes que pareciam de¬ 
safiar as descargas com a sua ma¬ 
jestosa altura, ficaram reduzidas a 
cavacos. 

Em Santa Luzia foi despedaça¬ 
da a proa de uma pequena embar¬ 
cação que estava na ria. 

Sobre a cidade diz-se terem ca- 
hido algumas faiscas mas em pré¬ 
dios defendidos pelos pára-raios, 
não havendo felizmente a registar 
algum incidente lamentável. 

BARROS QUEIROZ 
Foi nomeado secretario do miois- 

terio das finanças o sr. Thomê de 
Barros Queiroz, vereador da Camara 
Municipal de Lisboa. 

CH RO NICA LOCAL 

11 • 

Ou tenha ficado do tempo de Ju- 
not, quando os francêses, entrando 
por ahi dentro levaram isto de inves¬ 
tida, palmando e estropiando tudo, 
ou seja muito mais antigo como se 
lembrou de investigar Pinheiro Cha¬ 
gas, o certo é que uma das phrases, 
ditados ou o que quer que seja que 
tem sempre um uso muito acertado 
e uma significação muito á propôs è 
a que diz: 

Então, isto é roupa de francezes ? 
Paraphraseando, diremos nós, ao 

vêr o que vae pela cidade, quando 
os ciganos com seus burricos na es 
pinha e a sua algaravia, põem e dis 
põem quanto querem a seu bello 
prazer: 

Então isto 6 roupa de ciganos? 
Desde muito tempo elles gosam 

n’esta terra da Promissão um pre- 
vilegio e umas vantagens verdadeira- 
mente excepcionaes. 

Por isso, de preferencia, em Tavi- 
ra se acoitam; fazem aqui quartel 
general e campo de proezas, sem 
jamais terem quem lhes vá á mão 
nem lhes ponha impedimentos na sua 
agencia, muitas vezes pouco licita. 

E tão remota é a complacência 
que até teem uma rua sua: a rua 
dos Ciganos! 

Mas passa a mais! Então esta gente 
continuará eternamente fazendoquan- 
to lhe apetece, tramoias de toda a 
espeeie, roubalheiras com capa da 
negocio legal, assaltos á propriedade 
alheia, roubo á mão armada como 
tem ousadamente commettido n’es- 
tes últimos dias? 

Vem para a nossa terra esta gen¬ 
tinha, fugidos d’outras paragens á 
justiça muitos d’e!les, e uma vez 
instafiados deitara-se a roubar pelos 
campos, carregam os burricos com 
os saccos de favas, de ervilhas ou 
de herva que pilharam e vão soce- 
gadamente á veuda, com ura des¬ 
plante e descaramento notáveis, com 
uma tranquilidade tal que os toma¬ 
ríamos por donos da propriedade 
que, no fim de contas, assaltaram! 

Está bonito, isto! 
Nos últimos dias tem sido peior. 

Muito grave. Entram pela proprieda¬ 
de dentro, roubam o que ha e carre¬ 
gam. Se ninguém dá pela coisa, mui¬ 
to bem. Se o caseiro descobre os ga¬ 
tunos e lança mão do varapau, o 
caso complica-se. 

Don ciganito puxa d’um revolver, 
os companheiros fazem outro tanto e 
o pobre caseiro, impotente para de¬ 
fender a propriedade, esconde-se 
atraz d’uma arvore para não apanhar 
a sua conta que lhe podia facilmente 
custar a vida. 

E’ engraçado, não? 
Nas outras terras, conhecem-lhes 

ás manqueiras, não lhes deixam pôr 
pé em ramo verde. Rua, rua com 
semelhantes pesetas que não a ar¬ 
mam bôa... 

Aqui, totalmente o contrario. Dis¬ 
pensam-lhes uma protecção escanda¬ 
losa, elles gosam de uma impunidade 
extrema. 

Ha tres ou quatro dias, os ciganos 
foram roubar uma das propriedades 
dos arredores da cidade. 0 caseiro 
accudiu e os trataotes que já tinham 
as azemolas carregadas, correram-no 
a tiro. Houve gritaria, o homensinho 
chama por soccorro e apparecem uns 
quantos visinhos. Tanto bastou para 
que se travasse uma verdadeira ba¬ 
talha campal. 

Os ciganos retiravam mas de re¬ 
volver em punho, desfechando contra 
os perseguidores que se limitaram... 
a deixa-los ir em paz com o roubo. 

E’ natural agora que, sentindo-se 
impunes, redobrem de audacia e 
commettam novas proezas. 

E assim vamos nós consentindo o 
jugo de semelhante canalha que faz 
toda a espeeie de negocio sem pa¬ 
gar 5 réis de contribuição, que rou¬ 
ba e que esfaqueia fugindo para ou¬ 
tras terras, que assola os campos e 
devasta as propriedades que, emfim, 
vive como príncipes, de negocios 
escuros, quando nós, os de casa, te¬ 
mos de suar para ganhar a vida e 
á menor escapadella estamos sob a 
alçada das Leis... 

Os ciganos podem fazer fogo á 
vontade porque cada um tem o seu 
revolver ou tem dois e tres e um 
poriuguesito que tiver de dar um tiro 

n’um cão porque desconfia que está 
damnado, tem a justiça em cima e 
vae bater com os ossos na cadeia ou 
paga custas pelo crime de porte 
d’arma prohibida. 

Varias vezes a força do regimento 
tem ido até á rua dos Ciganos. Por¬ 
que aquella gente quando se insu¬ 
bordina, não é preciso menos d’um 
regimento para a metter na ordem. 
Se vae lá o policia, fazem-lhe chaco¬ 
ta, se os ameaçem com a cadeia, 
riem se. 

Está bonito isto, não está? 
Continuem os ciganos, continuem, 

que, ao que parece, são elles quem 
pode, quem quer e quem manda. 

Mas, cautella! Já ha muita proprie¬ 
dade assaltada, já ha muitos roubos 
cujos aur.tores são desconhecidos, já 
ha muita proeza impune. E acontece 
muitas vezes que, emquauto os pode¬ 
res competentes fazem ouvidos de 
mercador, os que soffrem todos dias 
estas investidas reagem finalmente. 
E, se lhes dá na cabeça virem atè á 
Porta Nova de passeio, podem contar 
que a desforra não será inferior á 
que padeceram os Cabeças que por 
tanto tempo fizeram d’isto também... 
roupa de francezes. 

S. J. 

Dr. Aresta Branco 
O dr. Aresta Branco, uma das 

mais simpathicas e gloriosas figuras 
do partido republicano historico, 
acaba de receber no districto a cu¬ 
jos destinos políticos preside desde 
o advento da Republica, uma das 
mais eloquentes e penhorantes 
homenagens que podem ser dispen¬ 
sadas a um homem publico. 

Tendo o o governo, como noti¬ 
ciámos no nosso ultimo numero, 
escolhido para o alto cargo de se¬ 
cretario geral do ministério das fi¬ 
nanças e administrador geral da 
fazenda publica, o povo de Beja, 
secundado pelo de quasi todos os 
concelhos d’aquelle districto, reuniu 
immediaiamente, representado em 
todas as classes sociaes. solicitando 
com notável energia, sobremaneira 
honrosa para o dr. Aresta Branco, 
a sua permanencia,n’aquella cidade, 
onde é julgada indispensável a sua 
excellente direcção política, pois 
tendo creado, pode muito bem di¬ 
zer-se o partidorepublicano d’aquel- 
la rigião, o robusteceu de forma a 
tornal-o um dos melhores reductos 
provincianos da Republica mesmo 
nos tempos do velho regimen. 

Rendido a tão altas demonstra¬ 
ções de apreço publico e particular, 
o illustre governador civil de Beja 
telegraphou ao ministro para que 
o desligasse do compromisso toma¬ 
do, ao que este accedeu, continuan¬ 
do por isso o dr. Aresta Branco á 
testa d’aquelle districto. 

FEMINISMO 
A SIGNIFICAÇÃO DA MULHER 

Solteira, uma flor; casada, uma 
semente; viuva, uma planta aban¬ 
donada; freira, um cogumelo da hu¬ 
manidade; irmã da caridade, uma 
planta medicinal; solteirona, uma 
enredadeira. 

Como solteira é um problema; 
como casada um prémio ou um 
castigo; como irmã uma causa; 
como mãe um anjo; como amante 
um luxo; como sogra um demonio; 
como madrasta um inferno. 

Bonita, é um anjo; feia uma nu¬ 
vem. 

Morena, lembra a Virgem; loira, 
evoca os cherubins. 

Casta, é um altar; pura, uma 
imagem; vaidosa, um engano e hu¬ 
milde, um achado. 

Ciumenta.um cilicio; amante, um 
eden; presumida, um perigo; mo¬ 
desta, uma sorte. 

Economica, uma fortuna; gasta¬ 
dora, o maior castigo com que Deus 
ou o Diabo podem presentear um 
homem dando-lha por companhei¬ 
ra. 

A mulher para o homem é: o 
trabalho e o desvello, o valor e a 
força, a honra e a fortuna, o pen¬ 
samento e a alma... 

Finalmente, a mulher foi quem 
ensinou o homem a amar e a odiar, 
a luctar e a vencer, a trabalhar e 
a soffrer, a pensar e a conseguir, 
a crear e a matar e a viver e a 
morrer resignado com a sorte que 
lhe cabe na terra. 

CARTA DE FARO 
AINDA A PRIMAVERA—PIRRAÇAS, CHUVI- 

NHADA E TROVÕES—BÉBÉS, MAMÃS E 
PAPÁS—O PADRE ETERNO E A SUA RE¬ 
PARTIÇÃO-SANTOS PRIMEIROS OFFI- 
CIAES, ANJOS AMANUENSES E BEMAVEN- 
TURADOS SERVENTES—O PLUMITIVO, O 
EGOÍSMO BURGUEZ E A PATRIA—CENTO 
E VINTE E CINCO GRAMMAS DE ANAR- 
CHISMO EM LETTRA REDONDA—PEDE- 
SE, MAIS UMA VEZ, UMA SINDICÂNCIA A 
TODAS AS REPARTIÇÕES DA CORTE DOS 
CEOS-OS CIDADÃOS MINISTROS, AS 
SANTARADAS E A OSSIFICAÇÃO DOS 
SEUS TYMPANOS—A TAL CHAMPANHA- 
DA.. .—A IMPRENSA E OS INDÍGENAS— 
COMO ELLES A TRATAM E COMO DEVIAM 
TRATAL-A—O SR. LYSTER FRANCO, AS 
SUAS EXPOSIÇÕES, OS SEUS PERFUMES 
E 0 MILHO COM AMEIXOAS—CULPAS 
MAXIMAS DA IMPRENSA PARA CHEGAR 
Á «DESGRACIA» EM QUE SE ENCONTRA 
—AUZENCIA DE JORNALISTAS E ABUN- 
D AN Cl A DE GRAPHOMANIACOS—0 QUE 
É A IMPRENSA ALGARVIA—CARGA GE¬ 
RAL NOS MERCIE1ROS QUE FAZEM JOR¬ 
NAES—A ESTUPIDEZ DE UNS E A MAL¬ 
DADE DE OUTROS-ODIOS. CIÚMES E 
COISAS VARIAS—A ELECTRICIDADE.— 
EFFEITOS DA LUZ E FFFEITOS DE SOM¬ 
BRA-PALMEIRAS, ARCOS VOLTAICOS- 
LUAS, FLORES, ETC, ETC. 

Decididamente a Primavera ain¬ 
da não adheriu á Republica. 

Deu em beata, pela certa, ella 
que devia ter seu facataz especial 
pelo verde; oeu em canastra talvez, 
—quem tal diria!—e d’ahi as pir¬ 
raças que nos tem feito desde que 
os calendários lhe marcaram o ad¬ 
vento, que devia ser sorridente, 
cheio de rumores de azas e de pa- 
lhetas de sol. 

Patifa de Primavera! 
Certo é que a mais arrelienta 

chuvinhada, com seus trovões á 
mistura, nos tem perseguido nestes 
últimos dias. 

Chega a parecer pleno inverno! 
Ha frio. A humanidade espirra. 

Por todas as casas florescem cons¬ 
tipações; os bébés estão rabugen¬ 
tos, as mamãs nervosas, os papás 
macanbuzios. 

Está claro que tudo isto são ma- 
nigancias do velho e reaccionario 
Padre Eterno, que continua a ser 
director geral desta grande repar¬ 
tição publica chamada mundo, de 
que são chefes e primeiros officiaes 
os santos, amanuenses e escriptu- 
ranos os anjos e cherubins e con¬ 
tínuos e serventes os jréles bem- 
aventurados! 

Pois é muito bem feito que toda 
esta santíssima corja continue a fa¬ 
zer das suas! 

Quantas vezes,—ardendo no 
mais ferveroso zello pelas prospe¬ 
ridades desta coisa vaga a que o 
egoismo burguêz, na ancia de de¬ 
fender o melhor possível o produ- 
cto das suas rapinanças e de divi¬ 
dir a humanidade em varais qua¬ 
drilhas de amigos do alheio chama 
=Patria=»:eu me tenho insurgido 
contra o escandaloso proteccionis- 
mo, que as gentes graúdas da Re¬ 
publica estão dispensando ao Pa¬ 
dre Eterno e a toda a empregada 
gem superior e inferior da corte 
dos ceus? 

Quantas vezes eu tenho exigido 
que sejam vasculhadas todas as re¬ 
partições lá de cima, numa rigoro¬ 
sa syndicancia a que nem sequer 
escape o rói da roupa suja dos san¬ 
tinhos? 

Mas não sou attendido, nem se 
me dá cavaco algum, emquanto eu 
vou dando bastante! 

Os cidadãos ministros, sem du¬ 
vida engorgitados pela inestimável 
serie de jantaradas de que teem 
sido victimas, ou não estão para 
maçadas ou se lhes vão ossificando 
os tympanos, devido á tlintação 
dos talheres, por esses banquetes 
democratico-substanciaes, que dão 
pela alcunha de jantares políticos 
e onde decerto não chega nem o 
echo perdido do brado de um plu¬ 
mitivo indígena, que nem merece 
ser contemplado com um vulgar 
convite para uma champanhada 
barata, como aquella que, noutro 
dia, para ahi se realisou, na esta¬ 
ção electrico-central, por detraz do 
mercado do peixe, entre o unctuo- 
so perfume de incenso exhallado 
pelos muros seminarescos e o clás¬ 
sico cheirete da ria farense. 

Sempre ha cada desgosto na 
vida! 
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De resto, é coisa velha e reve- 
!ha, cá por estas paragens citadi¬ 
nas, não ligar a gente indígena 
grande importância á Imprensa 
que, quanto muito só lhes serve 
para reclamos serodios a políticos 
patuscos, ou para noticias de par¬ 
tidas e chegadas, incluídos nestas 
os obitos e os nascimentos. 

Convidada para as raras festas 
que raramente perturbam a mono¬ 
tonia da vida desta virginea cida¬ 
de, nunca a Imprensa foi ou hade 
ser. 

Logar marcado em cortejos, em 
assembléas, etc., etc., jámais os 
teve ou terá. 

Para quê? Porquê? 
Apenas, que nos lembre, o sr. 

Lyster Franco, quando fazia as 
suas exposições de arte, procedia 
a inauguração de um convite á Im¬ 
prensa. 

Mas isso é um caso esporádico, 
uma excepçao que não colhe, pela 
razão simples de que o sr. Lyster 
não é de cá e, na sua qualidade 
de lisboeta renitente, amigo de per¬ 
fumes e irreconciliável inimigo de 
milho com amêijoas, corria-lhe na¬ 
turalmente a obrigação de ser cor- 
têz e de não desmentir de qualquer 
fórma o conceito em que entre nós 
são tidas as gentes da cidade alfa¬ 
cinha. 

Bem sei, sei muito bem, que a 
Imprensa por seu lado tem gran¬ 
des culpas no cartorio e quasi a si 
própria deve attribuir as desconsi¬ 
derações de que é alvo. 

Em primeiro logar, jornalistas 
algarvios em effectivo serviço, é 
coisa que não existe, excepcão feita . 
para a minha mesquinha persona-» 
lidade de plumitivo, digno de enfi-1 
leirar ontre os peores de todas as 
proveniências. 

Ha, quanto muito, quem rabis¬ 
que, artigos mais ou menos falhos 
de grammatica e de bom senso, 
mas jornalistas combatentes, ho¬ 
mens capazes de trocar a hora de 
uma partida de bilhar pela da ela¬ 
boração de um artigo, homens ca¬ 
pazes de preferirem a lição dos li¬ 
vros ao palavriado sempre ôco dos 
cretinos, que passam o tempo a 
dar á lingua, é coisa de que não 
dou noticia. 

O santo sacerdócio do jornalis- 

frigir idêas ou descompor a huma¬ 
nidade padecente. 

O mais difficil é saber servir a 
fritura, sem escandalisar a tropa; 
saber o quantum de ironia que de¬ 
ve polvilhal-a e a temperatura mais 
adquada aos paladares indigenas, 
além de muitos outros segredos, 
que só o tempo e a experiencia da 
vida podem ensinar a um triste. 

Pois apezar d’isto, os jornalistas 
no Algarve são mais bastos do que 
o escalracho! 

Se até o nosso barbeiro, lá por¬ 
que, de vez em quando enche de 
baboseiras um linguado que retóet- 
te a um jornaleco rural se intitula 
jornalista! 

Se outros factores não houvesse, 
estes bastariam para achincalharem 

flores, que dormem pelos cantei¬ 
ros, perpassam frémitos de uma 
volúpia, senão menos sensual, pelo 
menos mais civilisada. 

Mas todas as ruas assim é que 
era bom. 

Vá! Um pouco mais de esforço 
e limpe-se de vez a cidade das in- 
quietantes trevas, que ainda, em 
certas ruas, a pejam a valer. 

Se assim fôr, até eu darei d’aqui 
os parabéns á empreza, apezar da 
tal falta do convite. 

Au revoir. Senanpidio 

ACTUALIDADES 

Galunagem 

A SAIA-CALÇÃO 
O plebiscito d O HERALDO 

Continua-se na epocha critica 
das roubalheiras tendo de accres- 
centar ás proezas já narradas nos 

a coisa e seriam mais do que suf- I numeros anteriores uma outra que 
ficientes para embaciar-lhe todo o 
lustro. 

Mas ha mais e melhor. 
Ha o odio surdo entre os raros 

que escrevinham; ha a cíumeira, 
retinta em disfarces de polvo, en¬ 
tre os mosaistas dos grandes arti¬ 
gos; ciumeira, que não raras vezes 
se acoberta sob o commodo balan- 
drau de uma amisade... murcha. 

Dabi toda a surda intrigalhada 
com que é de uso deprimir os que 
trabalham, conquistando palmo a 
palmo «essa aura popular que hon¬ 
ra se chama» como diz alli o nos¬ 
so velho Camões. 

Dahi o tratar-se de anavalhar e 
reduzir o mais possível o parceiro, 
só pela razão simplicíssima de que 
elle—que diabo!—não é tolo de 
todo e escreve sem grandes dispa¬ 
rates. 

nada lhes fica devendo em audacia, 
apesar de os gatunos não terem 
conseguido consuma-la. 

Na noite de 2.* feira foi assaltada 
a estancia de madeiras do sr. José 
Luiz da Fonseca na rua i.° de Maio. 
Tendo entrado, os amigos do alheio 
dirijiram as suas attenções para 
o pesado cofre á prova de fogo que 
sofíreu tratos de polé, resistindo a 
tudo. 

Não podendo abri-lo, pretende¬ 
ram faze-lo mudar d’ares e carrega¬ 
ram com elle, sendo preciso, parece- 
nos, para esta empreza uma meia 
duzia de homens reforçados. 

Trouxeram no para a rua e ahi, 
como lhes parecesse impossível le¬ 
var a cabo o trabalhinho por falta 
de braços ou por se julgarem pre- 
sentidos, abandonaram-no. 

Tudo isto se fez havendo muito 
Da gente nova, que estrebuxa j proximo a iunccionar uma padaria 

que 
quasi sempre, 

em críticos de 

mo, como diria o conselheiro Ac- 
cacio, desceu tanto, tanto, tanto, 
que pouco falta á sempre digna e 
honrada Imprensa da minha pro¬ 
víncia para ser feita por honrados 
e prestantes mercieiros. 

E’ que no Algarve a Imprensa 
tornou se um genero de sport como 
qualquer outro. 

De barlavento a sotavento não 
ha cão nem gato marfado, que não 
saiba cerzir meia columna de dis¬ 
parates em prosa pifia ou em verso 
gordalhudo. 

Como demonio sa hade impor 
uma cohorte de graphomaniacos 
que não vale dez rêis de mel coado? 

D’ahi o desprezo systematico que 
graniza actualmente uma tão im¬ 
portante instituição. 

na aspera senda do jornalismo, 
nem vale a pena fallar. 

Esses, a horda dos jovens plu¬ 
mitivos, verdadeiras ósguinhas im¬ 
berbes da Imprensa, guiados pela 
orientação patusca da criticologia 
indígena-—que raro percebe o que 
diz e mais raro ainda diz o 
sente,—arvoram-se 
ás duas por tres, 
polpa. 

Difficilmente se tapará estudan¬ 
do lyceal, que não tenha partu- 
rejado sandices em lettra redonda. 

Todos estes casos, mais ou me¬ 
nos taratologicos, são motivo mais 
que sufficiente para que a Impren¬ 
sa não seja tida no conceito que 
merece. 

E posto isto bem a claro, para 
que os capitalistas da electricidade 
não nos julguem aguados pela fal¬ 
ta do seu convite ao Champagne 
barato da inauguração, descreva¬ 
mos os successos da semana e com 
elles o advento da luz electrica. 

Não está má de todo, não senhor. 
A praça, com os seus arcos vol¬ 

taicos nada deixa a desejar. 
Francamente, agradam-me as en¬ 

xurradas luminosas que escorrem 
incessantemente daquellas luas de 
vidro e arame, sustidas por cande¬ 
labros de ferro! 

Dir-se-hia que, naquelle recinto, 
aquella luz branca intensifica toda 
a animalidade vegetal. 

Sim, porque isto de ser jornalis- I As palmeiras teem agora reque- 
ta, algo mais exige do que saber j bros mais languidos e em todas as 

onde não se deu noticia das mano¬ 
bras gatunaes. 

Peia manhã o dono veio abrir o 
estabelecimento encontrando tudo 
nos seus logares, até uma mala com 
dinheiro que deixára na gaveta do 
balcão. 

Só o cofre lá estava na rua, aban¬ 
donado apezar de conservar dentro 
delle o cubiçado miolo que defen¬ 
dera tenazmente. 

E o dono da estancia lá teve tal¬ 
vez que pagar a nove cidadãos que 
tantos foram os precisos para o re¬ 
por no seu logar. 

* 

Outra especie de roubos chama 
a nossa attenção esta semana. 

Varias psssoas se tem queixado 
que as encommendas recebidas 
pelos caminhos de ferro vem com 
objectos de menos embora não 
apresentem muitos vestígios de vio¬ 
lação. N’um d’estes últimos dias 
deram-se dois casos. 

Uma das victimas foi o proprie¬ 
tário da Chapelaria Progresso o sr. 
Vigidal que recebeu uma caixa com 
tres chapéus de menos. 

A outra victima fomos nós que 
n’uma encommenda recebida de 
Coimbra perdemos... em favor dos 
larapios um queijo e umas latas de 
manteiga. 

A cesta que na terra de proce¬ 
dência fôra atada e cosida com 
guita chegou ao seu destino atada 
em parte com guita e no resto com 
fio...verde e encarnado! 

Excedeu toda a espectativa o 
successo do nosso plebiscito. 

De toda a província nos teem 
sido amavelmente dirigidas innu- 
meras respostas ao questionário que 
apresentámos ás nosas gentis pa¬ 
trícias. 

Occupam a nossa roeza de tra¬ 
balho grande numero de cartas e 
bilhetes postaes illustrados, de to¬ 
das as variedades calligraphicas e 
de todo o genero de estylo, desde 
o mais bucólico ao mais prosaico, 
do mais fleumatico ao mais descri- 
ptivo. 

Algumas ^cartas ostentam fino 
cursivo inglês, revelando espiritua¬ 
lidade e elegancia; são sóbrias nos 
termos e leves no conceito como 
um nevoeiro tenuíssimo de velouti- 
ne. 

Outras são de lettra desigual, 
nervosa e fina, accusando imagi¬ 
nativos e sonhadores espíritos e 
revelando mãos minúsculas de bo- 
necas de Saxe, habituadas a fazer 
girar os bilros na confecção de ren¬ 
das vaporosas quaes sonhos infan¬ 
tis. 

Também as ha accentuadas, de 
lettra correta, modelar, denuncian¬ 
do firmesa de caracter e deixando 
antever que foram tracejadas por 
mãos finas, fulgurantes de joias e 
familiarisadas com os sacheis d'opo- 
ponax e os ardores do sport... 

Aié agora, o cotejo da corres¬ 
pondência recebida auctorisa-nos 
a declarar que a maioria das nos¬ 
sas patricias se pronuncia contra a 
saia-calção, defendendo algumas 
o archaico uso da saia com verda¬ 
deiro enthusiasmo e patheticos ar¬ 
gumentos. 

Cumpre, todavia, accentuar que, 
também entre nós, algumas senho¬ 
ras ha, que se mostram dispostas 
a adoptar o modernismo e que en¬ 
carecem á outrance o uso da saia- 
calção como sendo o unico vestuá¬ 
rio adequado, senão para todo o 
sexo feminino, pelo menos o mais 
proprio para as senhoras que se 
dedicam às chamadas profissões li- 
beraes taes como o prefessorado, 
a medicina, a advocacia, as artes 
plasticas, a engenheria, etc. etc. 

Mas, muito melhor do que nós, 
a publicação de algumas das car¬ 
tas recebidas, darão aos nossos lei- 
tares uma ideia do enthusiasmo com 
que se combate entre o gracioso 
exercito feminino da nossa provín¬ 
cia, pró e contra a famosíssima 
saia calção. 

Impossibilitados, pela absoluta 

Apezar de sinceramente apaixonada pelo gran¬ 
de movimento a favor da emancipação do sexo a 
que pertenço, reprovo como ineslhetico e ridicute 
o uso da saia-calçio, que só julgo proprio e de¬ 
cente em meninas de pouca idade. 

Não vá chamar-me reaccionaria, que o não sou, 
mas não posso habituar-me á idea de ver a mu¬ 
lher moderna, que deve ser toda espiritual, de 
calças de zuavo ou de palhaço, porque outra coisa 
não são as do figurino mais vulgarisado de tãe 
excêntrica moda. 

De resto, ainda mesmo que fosse modificade 
um tal figurino, não me caplivaria. 

Joanna d’Arc, que usou calções, foi, sem du¬ 
vida, um grande vulto, mas eu prefiro Beatriz, 
Laura, Margarida, Carlota e tantas outras delicio¬ 
sas heroinas do eterno feminismo, que seriam, 
pelo menos ridículas, de saia-calção. 

Nós, enlão, pobres mulheres da actualidade, 
sem poetas que saibam immortalisar-nos, nós quu 
vivemos num tempo de prosaismo feroz, destrui¬ 
dor de quanto era gracioso e bello, devemos re- 
pellir inergicamenle essa ultima creação da moda, 
sob pena de cairmos num irreparável ridículo. 

A mulher sem saias, «en grande tenueu é... 
uma fiôr sem perfume. 

Rosal, Í.M911. 
Carolina çflngela. 

... Cidadão redactor. 

A saia representa todo um passado de angus¬ 
tias do sexo frágil. 

Como seria tragica a historia da saia atravei 
do3 seculosl 

Que testemunho mais vibrante contra a malda¬ 
de e a tyrannia dos homensl 

Condemno a saia. Acho que é incompatível 
com os progressos da civilisação que desfructamos. 

A mulher moderna deixou de ser a escrava do 
homem, para tornar-se o seu mais Del auxiliar, 
a sua mais dilecta companhia das horas de tra¬ 
balhos e das horas de repouso. 

Porque não ha-de partilhar com elle a commo- 
didade de andar vestida pela forma mais conve¬ 
niente a tal fim? 

Voto pelo calção libertador dos movimentos 
mas largo, decente, cahindo até aos pés. 

Saude e fraternidade. 

Alíanzina, Í.MSll. 
€miha £amy. 

Sr. redactor. 

r - * » . i guumoza ua iuuii 

falta de espaço com que luctamos, ] em toda a linha 

Sinto-me perpleul 
Francamente, nunca me atreverei a sair, tra¬ 

jando pelo novo figurino. 
O que diriam as primas Sousas, sempre tã» 

promptas a criticarem as minhas «toiletteso e a 
porem defeitos nos meus vestidos? 

Mas não pense, por esta recusa, que sou dema¬ 
siadamente nutrida ou magra em excesso. 

Não senhor. Nem uma, nem outra coisa, 
Diz-me o espelho, até, que não me fitaria mal 

de todo • novo figurino mas... tenho tanto med# 
da lingua das primas Sousas... 

Olhão, Abril de 1911. 

£aura formosinfjo. 

Sr. redactor: 

Louvo a sua desassombrada iniciativa. 
Eu e todas as minhas amigas, que não são pou¬ 

cas, preferimos a saia calção. 
Usa-a a mulher franceza, a ingleza e a ameri¬ 

cana porque não hade usal-a a mulher portugue- 
za, que lhes não é inferior? 

É feio o figurino? 
O mesmo se dizia de todos os da ultima moda, 

otravadinhas,» «impérios» etc., que muitos julga¬ 
vam inapplicaveis à nossa raça mas dos quaes a 
gentileza da mulher de Portugal soube triumphar 

de publicar todas as cartas que nos 
foram dirigidas, tamàmos a liberda¬ 
de de escolher as que nos parece¬ 
ram mais interessantes. 

Eil-as: 
... Sr. redactor: 

Felecito o «0 Heraldo» pela gentileza do ple¬ 
biscito a que passo a responder. 

Abaixo o uso da saia. 
Viva a saia calção. 
Faro, Abril de 1911. 

2)ulce Çuerreíro- 

... sr. redactor: 

Que hei de dizer-lhe? Nem sei. Habituada, des¬ 
de muito creança a trajar ao rigor da moda, creio 
bem que nenhuma das minhas amigas me perdoa- 

FOLHETIM D“0 HEKALDO M 

Lamentações de «leremias ou o que díz um 
ex-candleiro de acetylene 

SCENARIO : Avenida marginal, em Faro, á bora melancólica do entardecer. 
Lá para as bandas do Ludo o sol começa a embrulhar-se com a vo- 

luptuosidade de um pachá friorento, no seu fulgurante cobertor carme- 
zim. Adivinha-se que, por entre o íolhedo das arvores, a passarada 
começa a esconder, debaixo da aza pennugenta, a cabecita garrula e 
vivaz, escabcceante agora. 

Das bandas do mercado do peixe chegam echos ralentados da Portu- 
gueza e, às esquinas, como '•spiralias” pallidas derramam a sua luz 
amarelenta as lampadas phalicas da electricidade. 

bpoca; um. dia destes 

PERSONAGENS 

O Critico, um ex-candieiro de acetylene, dois populares 
que o transportam, varias gentes e candieiros, lampa¬ 
das, arcos voltaicos, etc. etc. 

SCENA I E ÚNICA 
O Critico, depois todos os outros personagens 

Critico:—(Depois de chupar uma fumaça do seu impante 
charuto). Pois senhores, vamos a vêr o que sae da tal (Ilu¬ 
minação. (Passeia consultando o relogio). E’ cedo. Temos ain¬ 
da luz zodiacal. Com esta claridade nem as lampadas po¬ 

dem brilhar. (Com ternura, olhando o ceu:) Padre Eterno, 
D. Padre Eterno, arranja lá hoje uma noitesinha semestrel- 
las nem môlho d’agua, cá para a rapaziáda amiga!... 

Gradualmente escurece. Vários homens, ao redor de mastros 
pintados de cinzento, com um arrebite de ferro pregado no tôpo, 
puxam por cordelinhos sustendo globos. De súbito uma grande 
luz jorra simultânea e branca de lodos os globos, que tomam, 
vistos de longe, uma brancura lactea de pérolas cáras. Faz-se 
um grande “ah” na turba. Vários grupos, de bocca aberta, ad¬ 
miram o prodígio, emquanto que, com os seus botões, o “Critico” 
factorisa este monólogo exclamativo: 

— Bravo! Excellente, Esplendido I Bom trabalho, sim 
senhor! 

E, impulsionado pela vertigem estonleadora da luz, começa 
girando em volta dos deselegantes postes, num arroubamento de 
esthesia nervosa, abundante em carfologias... mesentericas. 

Percebe-se claramente, dislinctamente, que o seu gosto era 
subir áquelles postes tão feios e arrancar de lá aquella luz tão 
bonita e... leval-a para casa. 

Irado e não facundo, sem poder conter por mais tempo o seu 
desespero, visto que não pode arrancar os enormes varões de fer¬ 
ro dobrados trilaterorectangularissimamente ás esquinas, puxa 
de um canivete e crava-o impiedosamente no ventre cylindrico do 
infeliz mastoreu. 

Mas, a breve trecho, como que envergonhado de si proprio, o 
Critico retira o canivete aggressivo e exclama: 

— Não ! Não ! Tu, infeliz paria, desgraçado filho das 
paysagens amphibias do nosso paiz, nenhuma culpa tens. 

Nem ella, a tua patroa, M.“* Companhia, que te pôz 
aqui porque lhe custaste mais barato, muito mais do que 
uma columnasita de ferro, com seu pedestal, seu fuste, seu 
capitel... tudo forjadinho da costa... 

A culpa vae, integralmente, para os pelouristas municipaes 
que assim deixaram anavalhar a Eslhetica e consentiram 
que, na vigência da mais sympathica das Republicas, o ca¬ 
cete viesse dominar em Faro! 

O cacete, sim! Bem te conheço! Tu, respeitável pau, 
apezar do teu balandrau cinzento, não passas de um misero 
e mesquinho cacete de flandres ou de pinho ! 

Ao tempo em que o Critico arranca do peito esta sentimental 
tirada, passam homens conduzindo sobre padiolas, alguma coisa 
que geme e que chora. 

0 Critico approxima-se e um triste cortejo se lhe depara: 
São os empregados ex-lrala-luzcs, da camara, que transpor¬ 

tam para a abegoaria municipal os ex-candieiros da illuminação 
publica, ignominiosamente tirados das suas elegantes polés de fer¬ 
ro sem que ao menos lhes tivesse sido feita a syndicancia do es¬ 
tylo. 

Alguns gemem, oulrot choram. 0 Critico approxima-se e cer¬ 
tifica-se, com espanto, de que áquelles insolilos gemidos saem dos 
lábios dot ex-candieiros. 

Atravessa-se, então, no caminho; corta a bicha do cortejo, 
supplica aos conductores ex-trataluzes que lhe deixem escutar as 
doloridas maguas dos ex-candieiros demitlidos e offerece a estes o 
seu préstimo. 

Os conductores accedem, e logo, depois de um falia tu, faU 
larei eu, um velho e respeitável candieiro, cuja seneclude è attes- 
tada pela falta de tinta e pela abundancia de ferrugem que se 
lhe nota no ferreo arcaboiço, já sem vidros, toma a palavra em 
nome de todos os collegas, os echos tristes acordando assim: 

— Amigo e senhor Critico, aqui vamos feitos cadaveres 
vivos, aqui vamos impiedosamente arremeçados para as 
negras trevas obscuras do esquecimento e da ingrantidão, nós 
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Bom reselfado 
acaba de proporcionar 
a Emulsão de Scott a 
minha filha Laura Amé¬ 
lia da Silva, de 8 annos 
de idade, e que desde 
pequena sofFria d’uma 
anemia. Tendo tomado 
diversos medicamentos, 
dos quaes não tirou re¬ 
sultado nenhum, resolvi 
dar-lhe a Emulsão de 
Scott, e hôje minha filha 
encontra-se completa¬ 
mente bôa e sadia. 
Tçjlemiiiiho dc JosÉ TEIXEIRA DA 
SII.VA, da rua dc D. Luiz, 1", 26-30 Villa 
do Conde, em 4 dc Julho de 1909. 

Aproveite o leitor a experiencia do 
Sr. Silva, e dê a seu filho sem demora 
a Emulsão de Scott. Evita assim os 
addiamentos perigosos (sem fallar no 
desperdício do dinheiro), entretendo-se 
a ministrar preparados ineficazes. Mi¬ 
lhares são as curas alcançadas pelo pre¬ 
parado de Scott. Provam-no as cartas 
recebidas de médicos, parteiras, paes e 
doentes restabelecidos. 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
Quando procurar o preparado de Scott, 
recuse terminantemente acceitar emulsões 
que não sejam do Scott, visto que nen¬ 
huma delias pode ter a efficacia desta, 
por não ser feita com os ingredientes 
puros e fortes que unicamente podem 
curar. A de Scott é fabricado com taes 
ingredientes, e por isso sempre cura. 
NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias c Droíarias 
venoem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
Rraudcr: S°° rC‘S meio frasc0 c 900 reis f'asco 

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia 
o atem-se dos Snrs. James Casseis íc Cia.,Succs. Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
5?í*jf,Jempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

por esse mm... 
Albufeira 

Partiu para Lisboa, d’onde seguirá 
em 18 para Pernambuco, o sr. Ber- 
nardino Matheus do Carmo, de 16 
annos. 

Faro 

0 sr. Joaquim dos Santos Silva foi 
nomeado ajudante da conservatória 
do registo civil. 

Lagos 

Realisou-se em 9 no quartel de 
infanteria 17 o juramento da bandei¬ 
ra, tendo lido um discurso allusivo 
ao acto o capitão de artilheria sr. 
Alfredo Augusto Carvalho da Silva. 

Portimão 

Foram transferidos reciprocamente 
os recebedores d’esta villa e Baião, 
srs. Ayres Mesquita de Sá e Antonio 
Faustino P. de Andrade. 

—No dia 4 deu se um desastre a 
bordo do vapor italiano Alsonia. Um 
marinheiro cabiu d’uma altura de 6 
.melros, sobre o porão, ficando em 
grave estado. Conduziram-n’o no pri- 
“eiro.^OIDb0i0 pera Lisboa, tendo-se 
discutido a pouca attenção que o 
agente sr. Pedro Bento d’Azevedo 
mereceu do cônsul, sr. visconde da 
Rocba, quando providenciava sobre 
o incidente. 

—Consta-nos estarem promptas 
as plantas para os novos mercados 
de Alvôr e Portimão, feitas pelo sr. 
Baziiio Callado. 

—Está com 15 dias de licença o 
juiz sr. dr. Luna d’Andrade. 

—Retiraram para o Algoz a espo¬ 
sa e filhos do sr. Francisco Souza 
Gomes, pharmaceutico n’aquella po¬ 
voação. 

—Deu á luz uma creança do sexo 
feminino a sr.* D. Anna Gloria Nu¬ 
nes Fernandes, esposa do machinista 
naval sr. Joaquim Fernades. 

—Augmentou este anno em 800 
eleitores o recenciamento eleitoral 
d’este concelho. 

—E’ esperado em julho o nosso 
patrício sr. Alfredo Andrade Masca- 
renhas, cantor-barytono que ha per¬ 
to de um anno trabalha em Millão. 

—Chegaram de Lisboa os srs. 
Luiz Vieira Júnior, Frederico Ramos 
Mondes e João Monteiro Mascarenhas. 

Silves 

Reuniu em Lisboa o conselho dis¬ 
ciplinar do ministério das finanças 
para apreciar o processo do inspe- 
ctor de 2.* classe do corpo de fisca- 
lisação de impostos sr. dr. Leite Ri¬ 
beiro, que fôra demittido no tempo 
da dictadura franquista. 

0 conselho, no seu accordão, acon¬ 
selha como da mais absoluta justiça 
a reintegração d’aquelle fuoccionario. 

Villa Real 

Na madrugada de 7 foram appre- 
hendidas 20 saccas de assucar, 3 de 
chá e 35 kilos de tabaco picado a 
Raul Folques Flores e Edmundo Fer¬ 
nandes, sendo este quem transpor¬ 
tava desde Monte Gordo (onde se fez 
o desembarque), o carro que condu¬ 
zia o contrabando. A multa foi supe¬ 
rior a 2 contos de réis que o contra¬ 
bandista, á falta de dinheiro, pagará 
em prisão correccional. 

—Afim de serem approvados su¬ 
biram ás instancias superiores os 
estatutos das associações das mulhe¬ 
res empregadas nas fabricas e dos 
carregadores de mineral, d’esta villa. 

—Pelo novo regulamento de pilo¬ 
tagem a corporação de pilotos d’esta 
villa vae ser dotada com um vapor 
proprio para seu serviço. 

—Foi nomeado sub-delegado de 
saúde o facultativo municipal sr. dr. 
Antonio Silva. 

Praia da Rocha 

Continua o aluguer de casas para 
a temporada balnear d’este anno. 

—Já arrendaram casas os srs. 
Abraham Anram e Figueiredo e Mello, 
de Faro. 

—Está construindo um Chalet o 
sr. José Marques Ferreira. 

—Fixaram aqui residência, com 
suas famílias, os srs. Henrique Vaz 
Mascarenhas e Magalhães Barros. 

—Retirou para a capital, com seu 
filho, a sr.* Viscondessa de Algés, 
que aqui se encontrava a mudança 
d’ares. 

—Lembramos, a quem competir a 
reparação da estrada até aos Castel- 
los. 

—Já se encontra restabelecida a 
esposa do capitão Vellozo Leotte. 

Foi elaborado o regulamento do 
Descanso Semanal no concelho que 
não prescreve o encerramento obri- 
gatorio dos estabelecimentos, mas 
sómente o descanso de assalariados 
e menores e pormeuorisa o descanso 
das classes, dispondo o domingo pa¬ 
ra descanso de pintores, carpinteiros, 
marceneiros, pedreiros, operários 
agrícolas e calafates, e a segunda 
feira para ferreiros, ferradores, sa¬ 
pateiros, barbeiros, commerciantes e 
industriaes. 

Tratou-se da licença pedida pelo 
commandante de infanteria 4 para 
conslrucção d’uma pista de obstácu¬ 
los para gymnastica dos soldades na 
Atalaya Grande, (Campo dos Marty- 
res da Republica). 

Determinou-se mudar os nomes 
da rua S. José para rua 7 d’Outubro 
(data da posse da camára Republica¬ 
na , rua de Santo. Antonio, para rua 
31 de Janeiro e largo de Jeromim, 
para largo 31 de Janeiro, rua de S. 
Braz, para rua 4 de Outubro. 

Foi nomeado guarda campestre da 
freguezia de Santo Estevão, Joaquim 
Rodrigues Corvo. 

ieciõõiri« 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... yoo 
Cevada.. 38o 
Limpadura. 240 
Centeio. . 660 
Milho de regadio 760 

1 » sequeiro 740 
Chícharos. 600 
Feijão cana. i$5oo 
Tremoço. 36o 
Aveia. 400 
Favas. 660 
Gelo. 800 
Aguardente.... i$3oo 
Vinho tinto. 65o 
Azeite. 3®6oo 
Vinagre. 45o 
Sal . 
Batata redonda . 
Carne vacca 1.*. 

» » 
» > 

Ossos » 

2. *. 
3. *. 

14 litros 
» s 
» » 
» » 

18 litros 
» s 
» s 
» s 
20 » 

» » 

» » 

V » 
10 litros 
10 » 
•» » 

» » 
3o 10 » 

600 i5 kilos 
440 cada » 
320 D » 

200 J> D 

140 D » 
Carneiro.'■ '240 
Ovos . 20 réis o par 

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de abril 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De VilU Real 

BUROCRACIA 
CAMARA MUNICIPAL 

3 
8 
7 

10 
12 
li 
17 
19 
21 
24 
2G 
28 

6.38 
7,80 

10,26 
2,17 
3.38 
4,40 
6,20 
7.19 
8,34 

12,45 
2.20 
3,37 

da manhã 

tarde 
manhã 

tardo 

manhã 

12,81 
2,84 
4,28 
7,30 

10,29 
11,38 
12,40 
2,12 
3,10 
5,20 
9,08 

10,29 

da tarde 
» 

manhã 
» 
» 
D 

tarde 
D 

manhã 
B 

Fazei invejosos! 
E’ sempre lisongeiro ouvir-se di¬ 

zer que se tem uma saude maravi¬ 
lhosa, e que a esse respeito se pode 
rivalisar e hombrear com outras 
pessoas muito mais novas. Vale 
mais fazer inveja do que piedade, 
diz 0 dictado. Ora, é realmente fá¬ 
cil uma pessoa manter-se em estado 
de saude. e podemos mesmo ac- 
crescentar que hoje, com os pro¬ 
gressos da medicina, também não 
é nada difficil recuperar-se a saude 
perdida. 

A quantas pessoas as Pilulas Pink 
este maravilhoso regenerador do 
sangue e tonico dos nervos, não 
teem restituído a saude? A lista 
seria impossível de estabelecer, a 
a tal ponto são numerosas aquelles 
que, como o sr, Manoel Soares 
Corrêa, lhes devem o regresso á 
saude. 

mente todas as doenças que têem 
por causa a extenuação do systema 
nervoso, ou o empobrecimento do 
liquido sanguíneo, taes como a ane¬ 
mia, a chlorose, a neurasthenia, o 
enfraquecimento geral, as doenças 
do estomago. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas as phar¬ 
macias pelo preço de 800 réis a caixa, 4£400 
reis as 6 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos dr 
C.* Pharmacia e Drogaria Peninsular, rna Augusta 
39 a 48, Lisboa.—Sub-Agenlos no Porto; Antonio 
Rodrigues da Costa * C.*. 102, Largo de S. Do¬ 
mingos, 103. 

29 11,45 

Sessão de 10 de abril de 1911. 

Lida e approvada a acta da sessão 
anterior. Tomou posse o vogal subs¬ 
tituto da commissão republicana sr. 
Pedro Tbomaz de Mendonça em su¬ 
bstituição do sr. Abilio Bandeira. 

O vereador Augusto Netto foi no¬ 
meado vogal da commissão de falhas. 

Tomou-se conhecimento de seis 
requerimentos de munícipes que pe¬ 
diam licença para reconslruoção e 
modificação de prédios. 

Concedidas a Luiz Parreira e Joa¬ 
quim de Melio Trindade, os adiamen¬ 
tos pedidos para a execução do re 
boco de prédios. 

As freguezias de Santo Estevão, 
Luz e Conceição, tinham representa 
do pedindo a creação de postos de 
registo civil. A camara deu parecer 
favoravel a esse pedido devendo em 
breve ser creados os respectivos to¬ 
gares. 

Foram pedidos dois subsídios de 
lactação: concedidos por 4 e 2 mezes. 

T/rMDror um armazém na rua 
VLllL/lj uL da Asseca. Trata-se 
com o seu propaieiario o dr. Fre¬ 
derico Chagas, Tavira. 43 

rwom-SK 
Duas moradas de casas; a pri¬ 

meira situada no largo dos Marty- 
res da Republica e a segunda na 
travessa do Aquartelamento com 
os n.os de policia 45, 47 e 56. Tra¬ 
ta se com seu dono João Antonio 
Baptista Pires, Largo d’Atalaya— 
TAVIRA 4y 

Caídas de Moncbiqne 
Óptimo clima, excellentes aguas, 

vida economica, distracções. 
Efficacissimas em doenças chro 

nicas, nervosas, dyspepticas, her 
pepticas dolorosas, 

Medico Director especialista, 

46 Bentes Caslel-Branco. 

HENRIQUE BORGES 2?"T 
sullorio, em Faro. na Praça Ferreira 
d’Almeida, 5, na primeira quinzena 
de Abril. 

VENDEM-SE 
Estantes, balcão e balanças para 

estabelecimento. José Antonio da 
Silva—TAVIRA. 45 

| ShxManoelCorrea Soares' 

O sr. Manoel Soares Corrêa, 
que reside na cidade do Porto, rua 
do Almada, n.° 327, 2.0 andar, es¬ 
creve-nos o seguinte: 

«Tomei as suas Pilulas Pink com 
jleno exito. e de boa vontade aucto- 
riso V. a publicar esta minha cura, 
joís desejo que este excellente re- 

medioseja cada vez mais conhecido 
jara felicidade das pessoas que 

soffrem como eu soffri. 
« Durante muitos annos fartei-me 

de soffrer a bom sofirer de fraqueza 
nervosa e neurasthenia. Segui vários 
tratamentos, tomei duches, sem 
obter a minima melhora do meu es¬ 
tado. Um dia, certo amigo meu 
recommendQji-me tanto as Pilulas 
3ink, que me resolvi a tomai-as, e 

ainda bem, porque estas boas 
5ilulas de todo me curaram.» 

Pela sua acção regeneradora do 
sangue e tónica dos nervos, as 
Ululas Pink combatem victoriosa- 

IA DE $ 
FOMENTO ÍGRICUU 

Realisa seguros terrestres de pré¬ 
dios, estabelecimentos, mobílias, 
roupa, vidros etc. 

Seguros marítimos e postaes. 
Seguros de cearas, fenos, ma- 

chinas e alfaias agrícolas. 
Tem um capital de 600 contos e 

tem pago de sinistros 170 contos 
em quinze annos. 

Agente em Tavira, 

25 João Gomes Bandeira. 

Moinho 
Vende-se um bom, grande, in¬ 

glês, para moêr café, bom estado. 
Trata-se com Antonio Rodrigues 
Peres—TAVIRA. 

V ENDE-SE uma morada de casas 
na Rua dos Mouros com os n.os 

25 e 27 de policia e Rua das Ca- 
pacheiras, n.° 4, com 6 comparti¬ 
mentos, sobrado e um pequeno 
quintal. N'esta redacção se diz. 

SAPAL 
Sapal no sitio de Vale Caran- 

gueijo vende-se. 
O pretendente dirija-se a Theo- 

doro Raphael. 38 

SAP ATARIA 
Gonçalo Sabino Ferro sapateiro 

com estabelecimento, privando-se 
d’exercer a sua industria, por fazer 
ruim negocio, arrenda na rua Cân¬ 
dido dos Reis, o seu estabelecimento 
com todos os seus pertences a 
quem estiver habilitado. 3i 

; 

: 

íHOTEL CONTINENTAL j 
(0 HOTEL DOS ALGARVIOS) 

Preprieíariíj—FRANCISCO l GOIÇALYES 
LISBOA I 

1 

O mais central e um dos melhores hotéis ■ 
de Lisboa. Serviço de mesa excellente. Quartos 
com todos os confortos e commodidades, para 
pessoa só e para famílias. Sala para receber * 
visitas. 

' Entrada: Praça de D. Pedro, 95 (Rocio) 

TELEFONE N.° 1165-Lnz electrica - 

% 


